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Eleições 2010

Uma coalizão com os setores 
de vanguarda por justiça social 

e ambiental
Como pesquisador@s vinculad@s ao NIGS, 
viemos a público apoiar a candidatura Dilma 
Rousseff no segundo turno das eleições 
presidenciais de 2010, nos posicionando 
frente ao debate envolvendo questões de 
gênero e sexualidade. Os anos 2000 tiveram 
um papel importante nas lutas sociais. Se 
por um lado o período de re-democratização 
no Brasil representou uma fragmentação da 
esquerda em diferentes eixos de lutas que 
aparentemente não dialogavam entre si; a 
última década representou uma “nova onda” 
na luta social. Nancy Fraser (2007) em 
artigo publicado na Revista Estudos 
Feministas já sinalizara, nos Estados 
Unidos, um movimento dos feminismos por 
“justiça social”  o que possibilitaria uma nova 
classificação do feminismo de segunda onda 
em uma terceira fase. As eleições 2010 têm 
demonstrado um movimento similar ao 
diagnosticado por Nancy Fraser nos 
movimentos sociais. Os movimentos sociais, 
bem como as lutadoras e lutadores 
independentes não mais aceitam análises e 
ações fragmentárias que não intersectem 
diferentes eixos de opressão, levando em 
conta a raça, o gênero, a sexualidade, a 
classe e, porque não os usos do espaço e 

nossas concepções de natureza. Propostas 
de uma “nova política”  convivem com 
propostas “desenvolvimentistas”. Os direitos 
sexuais e direitos reprodutivos têm convivido 
com a agenda ambiental.  Foi apenas na luta 
contra o regime de ditadura militar no Brasil 
que pudemos ver tamanha coalizão entre as 
lutas sociais. Entretanto, as candidatas à 
presidência, a parte desse movimento das 
lutas, têm sugerido a fragmentação como 
princípio, ou seja, candidatas com histórico 
de luta,  engajadas e comprometidas com os 
direitos humanos decidiram, no pleito 
eleitoral,  negociar direitos de mulheres e 

homossexuais, bem como a agenda 
ambiental, ignorando completamente a 
universalidade dos direitos humanos, 
consenso que possibilita pensarmos em 
direitos na contemporaneidade.   Se o 
avanço representado pelas conexões entre 
as lutas sociais for ignorado neste segundo 
turno,  com a negociação de direitos cuja 
existência é possível com base no princípio 
da universalidade, a eleição representaria 
um retrocesso imenso, posicionando-nos em 
um regime que pode ser comparado ao 
per íodo da d i tadura mi l i tar. Se os 
movimentos sociais não são criminalizados 
na teoria, a prática tem sido diferente. Uma 
coalizão com setores conservadores e 
reacionários é um renascimento da política 
retrógrada que combatemos nos últimos 
trinta anos. Uma política progressista é feita 
c o m a c o a l i z ã o c o m o s s e t o r e s 
progressistas.  Neste sentido, consideramos 
fundamental que sejam previstas garantias 
aos Direitos Sexuais  e Reprodutivos de 
mulheres heterossexuais, e lésbicas,gays, 
bissexuais, travestis, transgêneros e 
transexuais. Apoiando Dilma, estamos 
participando da campanha. Para contribuir 
ao debate político deste segundo turno, 
produzimos este boletim com artigos de 
opinião que circularam na mídia eletrônica 
sobre a temática da questão religiosa na 
campanha eleitoral.

O boletim Eleições 2010 tem como objetivo compartilhar com colegas, amig@s e parceir@s, o debate que estamos 
fazendo sobre possíveis retrocessos políticos em relação a questões de gênero e sexualidade no segundo turno das 

eleições no Brasil. Publicamos neste primeiro número, além de nossa análise, manifesto de nossas parceiras, as 
Católicas pelo Direito de Decidir e textos de outras autoridades religiosas que circularam na internet
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”O avanço representado pelas conexões 
entre as lutas sociais não pode ser 

ignorado nesse segundo turno”
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Católicas pelo Direito de 
Decidir se manifestam em 
defesa da democracia!
A democracia é um dos bens mais 
preciosos que vêm sendo 
conquistados no Brasil, de forma 
lenta, às vezes contraditória, mas 
progressiva. As eleições, com todos 
os seus limites, representam um 
retrato da democracia formal. Trata-
se de um momento privilegiado para 
que as diferenças se contraponham 
na arena política e assim se 
construam consensos e novas 
propostas para o bem do povo 
brasileiro.  

No presente momento, nossa 
democracia está sendo 
vergonhosamente desrespeitada. 
Setores  conservadores estão usando 
um  discurso pseudo-religioso, 
totalmente baseado em falsos 
moralismos,  para influenciar de 
forma ilegítima o processo eleitoral. 
Em nome da "defesa da vida", 
utilizam-se do debate sobre o aborto 
para fortalecer a influência da 
religião nos processos políticos, sem 
se preocuparem com o grave risco 
que a ilegalidade do aborto causa às 
mulheres mais pobres. 

Irresponsável é o líder religioso que 
não enxerga a realidade, baseando-se 
apenas em princípios abstratos que 
contradizem o autêntico valor da 
vida, com a plena dignidade que ela 
deveria ter. Ainda mais 
irresponsável é o líder político que, 
amedrontado frente a ameaças 
eleitoreiras, deixa de comprometer-
se com seu dever de chefe de Estado. 
Um Estado laico deve respeitar todas 

as religiões, mas jamais  pode ser 
regido por princípios religiosos. 

Não é do interesse público o que 
pensa cada candidato/a sobre o 
aborto, mas sim o que propõe fazer 
como estadista, como governante, 
para enfrentar esse grave problema 
de saúde pública.  Não se trata de 
que os/as candidatos/as façam 
declarações afirmando ser contrários 
ou favoráveis ao aborto, porque essa 
polarização não permite que 
avancemos de forma adequada na 
discussão sobre o tema. Ser 
"favorável à legalização do aborto" 
não significa ser "favorável ao 
aborto", pois é sabido que, se o 
aborto sair da clandestinidade, sua 
prática  tende a diminuir. 

De toda forma, o que está em jogo de 
fato no atual debate não é o aborto e 
sim a democracia. Não está havendo 
um debate social sobre o aborto, mas 
sim uma utilização escusa do tema, 
que está sendo realizada de forma 
maliciosa, astuta e eleitoreira. Trata-
se de um jogo sujo, no qual mais 
uma vez a vida das mulheres serve 
como moeda de troca!  

Queremos que o grave problema do 
aborto no Brasil seja discutido como 
uma questão de saúde, este é o seu 
lugar, e não como um problema 
policial ou religioso. Não aceitamos 
que, por trás deste falso debate em 
torno do aborto, saiam de cena os 
sérios problemas que devem ser 
enfrentados: da exclusão social, da 
injusta distribuição de renda, da 
violência urbana, do baixo nível 

educacional, da pobreza, da moradia 
indigna, da desigualdade entre os 
gêneros, da violência contra 
mulheres e das más condições de 
saúde, entre outros. 

Diante dos riscos que corre nossa 
incipiente democracia, conclamamos 
todas as forças da sociedade civil, 
independentemente de crença 
religiosa ou filiação partidária,  para 
que se manifestem em favor da 
democracia e em defesa da laicidade 
do Estado, sem a qual o direito à 
expressão religiosa não será 
respeitada. Respeitemos nossa 
Constituição, sendo fiéis aos seus 
princípios. 

Não vamos permitir que posições 
ideológicas e políticas, mascaradas  
por um falso discurso religioso em 
favor da vida, se imponham de 
forma desonesta e difamatória a um 
governo que se pretende 
verdadeiramente democrático. Não 
vamos permitir que este processo 
eleitoral envergonhe nosso país, que 
tem sido reconhecido 
internacionalmente como promotor 
da verdade e da paz.

São Paulo, 08 de outubro de 2010

CATÓLICAS PELO DIREITO DE 
DECIDIR
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Desmonte de uma 
falácia
D. Demétrio Valentini
A questão do aborto está sendo 
instrumentalizada para fins 
eleitorais. Esta situação precisa ser 
esclarecida e  denunciada. 
           Está sendo usada uma questão 
que merece toda a atenção e isenção 
de ânimo para ser bem situada e 
assumida com responsabilidade, e 
que não pode ficar exposta  a  
manobras eleitorais, amparadas em  
sofismas enganadores.
          Nesta campanha eleitoral está 
havendo uma dupla falácia, que 
precisa ser desmontada.
Em primeiro lugar, se invoca a 
autoridade da CNBB para posições 
que não são da entidade, nem 
contam com o apoio dela, mas se 
apresentam como se fossem 
manifestações oficiais da CNBB.
           Em segundo lugar, se invoca 
uma causa de valor indiscutível e 
fundamental, como é a questão da 
vida, e se faz desta causa um 
instrumento para acusar de 
abortistas os adversários políticos, 
que assim passam a ser condenados 
como se estivessem contra a vida e a 
favor do aborto.
Concretamente, para deixar mais 
clara a falácia, e para urgir o seu 
desmonte:
A Presidência do Regional Sul 1 da 
CNBB incorreu, no mínimo, em sério 
equívoco quando apoiou a 
manifestação de comissões 
diocesanas, que sinalizavam 
claramente que não era para votar 

nos candidatos do PT, em especial na 
candidata Dilma.   
 Ora, os Bispos do Regional já 
tinham manifestado oficialmente sua 
posição diante do processo eleitoral. 
Por que a Presidência do Regional 
precisava dar apoio a um documento 
cujo teor evidentemente não 
correspondia à tradição de 
imparcialidade da CNBB?  Esta 
atitude da Presidência do Regional 
Sul 1 compromete  a credibilidade da 
CNBB,  se não contar com urgente 
esclarecimento, que não foi feito 
ainda, alertando sobre o uso eleitoral 
que está sendo feito deste 
documento assinado pelos três 
bispos da presidência do Regional.  
Esta falácia ainda está produzindo 
conseqüências. Pois no próprio dia 
das eleições foram distribuídos nas 
igrejas, ao arrepio da Lei Eleitoral, 
milhares de folhetos com a nota do 
Regional Sul 1, como se fosse um 
texto patrocinado pela CNBB 
Nacional. E enquanto este equívoco 
não for desfeito, infelizmente a 
declaração da Presidência do 
Regional Sul 1 da CNBB continua  à 
disposição da volúpia desonesta  de 
quem a está explorando 
eleitoralmente. Prova deste fato 
lamentável é a fartura como está 
sendo impressa e distribuída.
Diante da gravidade deste fato, é 
bem vindo um esclarecedor 
pronunciamento da Presidência 
Nacional da CNBB, que honrará a 
tradição de prudência e de 
imparcialidade da instituição.
A outra falácia é mais sutil, e mais 
perversa. Consiste em arvorar-se em 
defensores da vida, para acusar de 
abortistas os adversários políticos, 

para assim impugná-los como 
candidatos, alegando que não 
podem receber o voto dos católicos.
Usam de artifício, para fazerem de 
uma causa justa o pretexto de 
propaganda política contra seus 
adversários,  e o que é pior, 
invocando para isto a fé cristã e a 
Igreja Católica. Mas esta falácia não 
pára aí. Existe nela uma clara 
posição ideológica, traduzida em 
opção política reacionária. Nunca 
relacionam o aborto com as políticas 
sociais que precisam ser 
empreendidas em favor da vida.
           Votam, sem constrangimento, 
no sistema que produz a morte, e se 
declaram em favor da vida. Em  
nome da fé, julgam-se  no direito de 
condenar todos os que discordam de 
suas opções políticas. Pretendem 
revestir de honestidade, uma 
manobra que não consegue esconder 
seu intento eleitoral. Diante desta 
situação, são importantes, e 
necessários, os esclarecimentos. Mais 
importante ainda é a vigilância do 
eleitor, que tem todo o direito de 
saber das coisas, também aquelas 
tramadas  com astúcia e malícia.
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Nota da Direção 
Nacional do CEBI em 
relação ao 2o Turno 
das Eleições
Não é bom para a democracia que alguns 
decidam pelos outros (...) Mas é pior ainda 
para a religião, seja qual for, pressionar os 
seus adeptos para que votem em 
determinados candidatos, ou proibir que 
votem em determinados outros em nome de 
convicções religiosas. A religião que não é 
capaz de incentivar a liberdade de 
consciência dos seus seguidores, que se retire 
de campo. Seja quem for, bispo, padre, pastor, 
ninguém se arrogue o direito de decidir pela 
consciência do outro."  (Dom Demétrio 
Valentin)

"A Aliança de Batistas do Brasil vem a 
público levantar o seu protesto contra o 
processo apelatório e discriminador que nos 
últimos dias tem associado o Partido dos 
Trabalhadores às forças da iniquidade.  
Lamentamos a participação de líderes e 
igrejas cristãs nesses discursos e atitudes, 
que lembram muito a preparação das 
fogueiras da inquisição". (Pronunciamento 
da Aliança de Batistas do Brasil)

Chamando a atenção para as palavras das 
lideranças religiosas acima citadas, a Direção 
Nacional do CEBI vem a público denunciar 
as práticas de setores de algumas igrejas que 
buscam forçar seus fiéis a não votar em certa 
candidatura por meio de informações 
manipuladas ou falsas, acerca de temáticas 
de cunho ético, como, aborto, união civil de 
pessoas do mesmo sexo ou outras.

Denunciamos que esse tipo de manipulação 
religiosa, do ponto de vista legal é crime de 
preconceito e de incitação à intolerância; e do 
ponto de vista religioso, é atitude contrária 
ao Evangelho de Jesus Cristo. 

Reforçamos que a liberdade de consciência é 
direito inalienável da pessoa humana e que 
não é papel das instituições religiosas 

estimular a intolerância religiosa. Certas 
apelações e alguns temas que tentam 
implantar medo e terrorismo no imaginário 
do povo, já foram tentados nas eleições de 
1989, resultando, naquela ocasião, na derrota 
das forças progressistas.

Reconhecemos que as duas candidaturas que 
disputam o 2º turno têm posturas próximas 
do ponto de vista econômico, ambiental, 
ético, moral e religioso. Entretanto, 
entendemos que a candidata do PT ainda 
significa a possibilidade de maior 
investimento no campo social e de menor 
perseguição às lutas populares.

É imprescindível que cada cidadão e cidadã 
decida seu voto com base em avanços ou 
retrocessos na qualidade de vida do nosso 
povo. Sugerimos que a sociedade livremente 
avalie as melhorias que as populações 
empobrecidas tiveram nos últimos oito anos 
e apoie sua continuidade. E que se organize 
ainda mais para a cobrança do que é direito 
do povo e dever do Estado. 

CEBI - Centro de Estudos Bíblicos

Visite nosso site: www.cebi.org.br 

Líder das Assembleias 
de Deus desmente 
boatos sobre Dilma
CARTA ABERTA À 
NAÇÃO BRASILEIRA
Na condição de Presidente do Conselho 
Nacional de Pastores do Brasil - CNPB; 
Presidente Nacional das Assembléias de 
Deus Ministério de Madureira; de 
Deputado Federal e homem de Deus 
compromissado com a verdade, sinto-me 
no dever de respeitosamente esclarecer:

1) Com relação à boataria cruel e 
mentirosa que permeia os meios de 
comunicação, principalmente a internet 
com intuito irresponsável de difamar e 
plantar dúvidas concernente à candidatura 

de Dilma Rousseff, tenho a dizer que em 
momento algum a afirmação "nem Cristo 
impede ...", saiu dos lábios da senhora 
Dilma Rousseff, sendo portanto, mera 
ficção e sórdida mentira da parte desses 
autores.

2) Em reunião no dia 24 de julho próximo 
passado, na Sede Nacional das 
Assembléias de Deus no Brasil em Brasilia-
DF, na presença de mais de 3.000 (três mil) 
pastores e líderes de todos os Estados do 
Brasil e Distrito Federal e, com a 
participação de 14 denominações 
evangélicas mais representativas do 
Seguimento Religioso do país foi firmado 
um compromisso público de que todos os 
temas que envolvam conceitos de fé e 
princípios ético-religiosos serão sempre de 
iniciativa do poder legislativo - Congresso 
Nacional - e nunca por iniciativa do poder 
executivo; sendo esta candidatura a única 
a se comprometer de forma expressa e 
pública com estes princípios. Afirmou 
inclusive a candidata Dilma Rousseff, ser 
defensora da valorização da vida, da 
família e dos seus conceitos fundamentais.

3) Portanto, tudo que passar disso é mera 
invenção e mentira de pessoas 
descompromissadas com a verdade.
Reitero neste momento a nossa posição de 
apoio total e irreversível à candidatura de 
Dilma Rousseff à Presidência da República 
Federativa do Brasil, com a certeza de que 
estamos no rumo certo do sucesso, do 
desenvolvimento, da melhoria de vida das 
pessoas, da valorização da família, dos 
princípios éticos cristãos, sendo estes 
inequivocamente a base para a vitória que 
todos queremos os quais são defendidos 
reiteradamente por Dilma Rousseff.
Atenciosamente,

Bispo Doutor Manoel Ferreira

http://www.cebi.org.br/
http://www.cebi.org.br/
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Informativo 
Ano 13 – 07 DE 
OUTUBRO - 2010

REDE de CRISTÃOS
Coordenação 
Editorial: Maria 
Helena Arrochellas
Conselho Editorial: Plínio de Arruda 
Sampaio, Jether Ramalho, Hélio Amorim, 
Maria Candida Bordenave, Lúcia Ribeiro, 
Victor Valla (em memória), Pr. Edson F 
Almcida, Alino Lorenzon, Hélio Saboya, Pr. 
Antonio Carlos Ribeiro. O INFORMATIVO 
eletrônico REDE é uma publicação da REDE 
de CRISTÃOS, constituída por profissionais 
liberais, membros de diversas confissões 
religiosas e oferece análises da conjuntura 
nacional e internacional na ótica do 
compromisso cristão com a humanização e a 
libertação. Os artigos publicados neste 
espaço são sempre assinados e qualquer 
reação ao teor do conteúdo será 
encaminhada ao autor/a. 
Este INFORMATIVO é distribuído, 
gratuitamente, a quem se inscreve, ou é 
indicado. Caso não seja de seu interesse 
receber dar um "replay" com a frase "não 
enviar"
Solicitamos o favor de colocar crédito e fonte 
ao publicá-lo, enviando cópia para 
bolrede@terra.com.br ou endereço da REDE: 
Rua Mosela, 289 - Petrópolis, RJ.

O MOMENTO 
POLÍTICO E A 
RELIGIÃO

“Amor e Verdade se 
encontrarão. Justiça e 

Paz se abraçarão”
(Salmo 85)

A Comissão Brasileira Justiça e 
Paz (CBJP) está preocupada com 
o momento político na sua 
relação com a religião. Muitos 
grupos, em nome da fé cristã, têm 
criado dificuldades para o voto 
livre e consciente. Desconsideram 

a manifestação da presidência da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil de 16 de setembro, “Na 
proximidade das eleições”, 
quando reiterou a posição da 48ª 
Assembléia Geral da entidade, 
realizada neste ano em Brasília. 
Esses grupos continuaram, 
inclusive, usando o nome da 
CNBB, induzindo erroneamente 
os fiéis a acreditarem que ela 
tivesse imposto veto a candidatos 
nestas eleições.

Continua sendo 
instrumentalizada eleitoralmente 
a nota da presidência do Regional 
Sul 1 da CNBB, fato que 
consideramos lamentável, porque 
tem levado muitos católicos a se 
afastarem de nossas comunidades 
e paróquias. Constrangem nossa 
consciência cidadã, como cristãos, 
atos, gestos e discursos que ferem 
a maturidade da democracia, 
desrespeitam o direito de livre 
decisão, confundindo os cristãos e 
comprometendo a comunhão 
eclesial.

Os eleitores têm o direito de optar 
pela candidatura à Presidência da 
República que sua consciência lhe 
indicar, como livre escolha, tendo 
como referencial valores éticos e 
os princípios da Doutrina Social 
da Igreja, como promoção e 
defesa da dignidade da pessoa 
humana, com a inclusão social de 
todos os cidadãos e cidadãs, 
principalmente dos 
empobrecidos.

Nesse sentido, a CBJP, em 
parceria com outras entidades, 
realizou debate, transmitido por 
emissoras de inspiração cristã, 
entre as candidaturas à 
Presidência da Republica no 

intento de refletir os desafios 
postos ao Brasil na perspectiva de 
favorecer o voto consciente e 
livre. Igualmente, co-patrocinou 
um subsídio para formação da 
cidadania, sob o título: “Eleições 
2010: chão e horizonte”.

A Comissão Brasileira Justiça e 
Paz, nesse tempo de inquietudes, 
reafirma os valores e princípios 
que norteiam seus passos e a 
herança de pessoas como Dom 
Helder Câmara, Dom Luciano 
Mendes, Margarida Alves, Madre 
Cristina, Tristão de Athayde, Ir. 
Dorothy, entre tantos outros. 
Estes, motivados pela fé, 
defenderam a liberdade, quando 
vigorava o arbítrio; a defesa e o 
anúncio da liberdade de 
expressão, em tempos de censura; 
a anistia, ampla, geral e irrestrita, 
quando havia exílios; a defesa da 
dignidade da pessoa humana, 
quando se trucidavam e 
aviltavam pessoas.

Compartilhamos a alegria da luz, 
em meio a sombras, com os frutos 
da Lei da Ficha Limpa como 
aprimoramento da democracia. 
Esta Lei de Iniciativa Popular 
uniu a sociedade e sintonizou 
toda a igreja com os reclamos de 
uma política a serviço do bem 
comum e o zelo pela justiça e paz.

Brasília, 06 de Outubro de 2010.
Comissão Brasileira Justiça e Paz, 
Organismo da CNBB

mailto:bolrede@terra.com.br
mailto:bolrede@terra.com.br
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Talvez eu tenha falhado como 
pastor nestas eleições. Digo isso 
porque estou com a impressão 
de ter feito pouco para 
desconstruir ou no pelo menos 
problematizar a onda de boataria 
e os posicionamentos “ungidos” 
de alguns caciques evangélicos. 
[1]
Talvez o mais grotesco tenham 
sido os emails e “vídeos” 
afirmando que votar em Dilma e 
no PT seria o mesmo que apoiar 
uma conspiração que mataria 
Dilma (por meios sobrenaturais) 
assim que fosse eleita e logo a 
seguir implantaria no Brasil uma 
ditadura comunista-luciferiana 
pelas mãos do filho de Michel 
Temer. Em outras o próprio 
Temer seria o satanista mor. 
Confesso que não respondi 
publicamente esse tipo de 
mensagem por acreditar que 
tamanha absurdo seria rejeitada 
pelo bom senso de meus irmãos 
evangélicos. Para além da 
“viagem” do conteúdo a absoluta 
falta de fontes e provas para 
estas “notícias” deveria ter 
levado (acreditei) as pessoas de 
boa fé a pelo menos desconfiar 
destas graves acusações 
infundadas. [2]
A candidata Marina Silva, uma 
evangélica da Assembléia de 
Deus, até onde se sabe sem 
qualquer mancha em sua 
biografia, também não saiu ilesa.  
Várias denominações 
evangélicas antes fervorosas 
defensoras de um “candidato 
evangélico” a presidência da 
república simplesmente 
ignoraram esta assembleiana de 
longa data.
Como se não bastasse, Marina 
foi também acusada pelo pastor 
Silas Malafaia de ser 
“dissimulada”, “pior do que o 
ímpio” e defender, (segundo ele), 
um plebiscito sobre o aborto. 
Surpreende como um líder da 
inteligência de Malafaia declare 
seu apoio a Marina em um dia, 
mude de voto três dias depois e 
à apenas 6 dias das eleições 
desconheça as proposições de 
sua irmã na fé.
De fato Marina Silva afirmou 
(desde cedo na campanha, diga-

se de passagem) que “casos de 
alta complexidade cultural, 
moral, social e espiritual como 
esses, (aborto e maconha) 
deveriam ser debatidos pela 
sociedade na forma de 
plebiscito” [3], mas de fato não 
disse que uma vez eleita ela 
convocaria esse plebiscito.
 
O mais surpreendentemente, 
porém foi o absoluto silêncio 
quanto ao candidato José Serra. 
O candidato tucano foi 
curiosamente poupado. Somente 
a campanha adversária lembrou 
que foi ele, Serra a trazer o 
aborto para dentro do Sistema 
Único de Saúde (SUS) [4]. 
Enquanto ministro da saúde o 
candidato do PSDB assinou em 
1998 a norma técnica do SUS 
ordenando regras para fazer 
abortos previstos em lei, até o 5º 
mês de gravidez [5]. Fiquei 
intrigado que nenhum colega 
pastor absolutamente contra o 
aborto tenha se dignado a me 
avisar desta “barbaridade”.
Também foi de estranhar que 
nenhum pastor preocupado com 
a legalização das drogas tenha 
disparado uma enxurrada de-
mails alertando os evangélicos 
de que o presidente de honra do 

PSDB, e ex-presidente da 
República Fernando Henrique 
Cardoso defenda a 
descriminalização da posse de 
maconha para o consumo 
pessoal [6].
Por fim nem Malafaia, nem os 
boateiros de plantão tiveram 
interesse em dar visibilidade a 
noticia veiculada pelo jornal a 
Folha de São Paulo (Edição 
eletrônica de 21/06/10) nos 

alertando para o fato de que “O 
candidato do PSDB à 
Presidência, José Serra, afirmou 
nesta segunda-feira ser a favor 
da união civil e da adoção de 
crianças por casais 
homossexuais.” [7]
Depois de tudo isso é razoável 
desconfiar que o problema não 
esteja realmente na posição que 
os candidatos tenham sobre o 
aborto, união civil e adoção de 
crianças por homossexuais ou 
ainda a descriminalização da 
maconha. Se o problema fosse 
realmente o comprometimento 
dos candidatos e seus partidos 
com as questões acima os 
líderes evangélicos que 
abominam estas propostas não 
teriam alternativa.
A única postura coerente seria 
então pregar o voto nulo, branco 
ou ainda a ausência justificada. 
Se tivessem realmente a 
coragem que aparentam em 
suas bravatas televisivas 
deveriam convocar um boicote 
às eleições. Um gigantesco 
protesto a-partidário 
denunciando o fato de que 
nenhum dos candidatos com 
chances de ser eleitos tenha 
realmente se comprometido de 
forma clara e inequívoca com os 

valores evangélicos. Fazer uma 
denuncia seletiva de quem esta 
comprometido com a 
“iniqüidade” é, no mínimo, 
desonesto.
Falar mal de candidato A e 
beneficiar B por tabela (sendo 
que B está igualmente 
comprometido com os mesmo 
“problemas”) é muito fácil. Difícil 
é se arriscar num ato 
conseqüente de desobediência 

civil como fez Luther King 
quando entendeu que as leis de 
seu país eram iníquas.
Termino dizendo que não 
deixarei de votar nestas 
eleições.
Não o farei por ter alguma 
esperança de que o Estado 
brasileiro transforme nossos 
costumes e percepções morais 
em lei criminalizando o que 
consideramos pecado. Aliás 
tenho verdadeiro pavor de abrir 
esse precedente.
Não o farei porque acredite que 
a pessoa em quem votarei seja 
católica, cristã ou evangélica e 
isso vá “abençoar” o Brasil. Sei, 
como lembrou o apóstolo Paulo, 
que se agisse assim teria de sair 
do mundo.
Votarei consciente de que os 
temas aqui mencionados (união 
civil de pessoas do mesmo sexo,  
descriminalização do aborto, 
descriminalização de algumas 
drogas entre outras polêmicas) 
não serão resolvidos pelo 
presidente ou presidenta da 
república. Como qualquer 
pessoa informada sobre o tema, 
sei que assuntos assim devem 
ser discutidos pela sociedade 
civil, pelo legislativo e 
eventualmente pelo judiciário 
(como foi o caso da lei de 
biossegurança) [8] com 
serenidade e racionalidade.
Votarei na pessoa que acredito 
representa o melhor projeto 
político para o Brasil levando em 
conta outras questões 
(aparentemente esquecidas 
pelos lideres evangélicos 
presentes na mídia) tais como 
distribuição de renda, justiça 
social, direitos humanos, 
tratamento digno para os 
profissionais da educação, entre 
outros temas. (Ver Mateus 25: 
31-46) Estas questões até 
podem não interessar aos 
líderes evangélicos e cristãos 
em geral que já ascenderam à 
classe média alta, mas 
certamente tem toda a 
relevância para nossos irmãos 
mais pobres.

Eleições 2010 e os aproveitadores 
da boa fé e da Credulidade 

evangélica

           

“Votarei na pessoa que acredito representa o melhor projeto 
político para o Brasil”

Por: Rev. Sandro Amadeu Cerveira (02/10/10)
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Dilma e a fé cristã
10 de outubro de 2010

Em tudo o que Dilma realizou, 
falou ou escreveu, jamais se 
encontrará uma única linha 
contrária aos princípios do 
Evangelho e da fé cristã

Conheço Dilma Rousseff desde 
criança. Éramos vizinhos na rua 
Major Lopes, em Belo 
Horizonte.Ela e Thereza, minha 
irmã, foram amigas de 
adolescência.Anos depois, nos 
encontramos no presídio 
Tiradentes, em São Paulo. Ex-
aluna de colégio religioso, 
dirigido por freiras de Sion, 
Dilma, no cárcere, participava de 
orações e comentários do 
Evangelho.

Nada tinha de "marxista ateia".

Nossos torturadores, sim, 
praticavam o ateísmo militante ao 
profanar, com violência, os 
templos vivos de Deus: as vítimas 
levadas ao pau-de-arara, ao 
choque elétrico, ao afogamento e 
à morte.

Em 2003, deu-se meu terceiro 
encontro com Dilma, em Brasília, 
nos dois anos em que participei 
do governo Lula. De nossa 
amizade, posso assegurar que 
não passa de campanha 
difamatória -diria, terrorista- 
acusar Dilma Rousseff de 
"abortista" ou contrária aos 
princípios evangélicos.Se um ou 
outro bispo critica Dilma, há que 
se lembrar que, por ser bispo, 
ninguém é dono da verdade.

Nem tem o direito de julgar o 
foro íntimo do próximo.Dilma, 

como Lula, é pessoa de fé cristã, 
formada na Igreja Católica.

Na linha do que recomenda Jesus, 
ela e Lula não saem por aí 
propalando, como fariseus, suas 
convicções religiosas. Preferem 
comprovar, por suas atitudes, que 
"a árvore se conhece pelos frutos", 
como acentua o Evangelho.

É na coerência de suas ações, na 
ética de procedimentos políticos e 
na dedicação ao povo brasileiro 
que políticos como Dilma e Lula 
testemunham a fé que 
abraçam.Sobre Lula, desde as 
greves do ABC, espalharam 
horrores: se eleito, tomaria as 
mansões do Morumbi, em São 
Paulo; expropriaria fazendas e 
sítios produtivos; implantaria o 
socialismo por decreto...

Passados quase oito anos, o que 
vemos? Um Brasil mais justo, 
com menos miséria e mais 
distribuição de renda, sem 
criminalizar movimentos sociais 
ou privatizar o patrimônio 
público, respeitado 
internacionalmente.

Até o segundo turno, nichos da 
oposição ao governo Lula 
haverão de ecoar boataria e 
mentiras. Mas não podem alterar 
a essência de uma pessoa. Em 
tudo o que Dilma realizou, falou 
ou escreveu, jamais se encontrará 
uma única linha contrária ao 
conteúdo da fé cristã e aos 
princípios do Evangelho.

Certa vez indagaram a Jesus 
quem haveria de se salvar. Ele 
não respondeu que seriam 
aqueles que vivem batendo no 
peito e proclamando o nome de 
Deus. Nem os que vão à missa ou 
ao culto todos os domingos. Nem 
quem se julga dono da doutrina 
cristã e se arvora em juiz de seus 
semelhantes.

A resposta de Jesus surpreendeu: 
"Eu tive fome e me destes de 
comer; tive sede e me destes de 
beber; estive enfermo e me 
visitastes; oprimido, e me 
libertastes..." (Mateus 25, 31-46). 
Jesus se colocou no lugar dos 
mais pobres e frisou que a 
salvação está ao alcance de quem, 
por amor, busca saciar a fome dos 
miseráveis, não se omite diante 
das opressões, procura assegurar 
a todos vida digna e feliz.Isso o 
governo Lula tem feito, segundo 
a opinião de 77% da população 
brasileira, como demonstram as 
pesquisas. Com certeza, Dilma, se 
eleita presidente, prosseguirá na 
mesma direção.

FREI BETTO
Fonte: http://
osamigosdapresidentedilma.blogspot.com/
2010/10/dilma-e-fe-crista.html?
utm_source=twitterfeed&utm_medium=twi
tter&utm_campaign=Dilma+Presidente
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